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PROGRAMA DAS PROVAS DE CONHECIMENTOS

1. Ambiente aquático e qualidade de água na piscicultura;

2. Boas práticas de manejo na aquicultura;

3. Sanidade e doenças em piscicultura;

4. Reprodução, incubação, larvicultura e alevinagem de peixes lóticos e lênticos;

5. Piscicultura: espécies, potenciais produtivos e manejos;

6. Ranicultura: espécies, potenciais produtivos e manejos;

7. Morfofisiologia de peixes e rãs;

8. Nutrição de organismos aquáticos: peixes, rãs e camarões;

9. Espécies cultivadas na atualidade e potencial de cultivo: algas, moluscos e crustáceos;

10. Aquicultura: dados, tendências e políticas;

11. Instalações para a piscicultura e ranicultura.
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ESPECIFICIDADES DO PROJETO DE ATIVIDADES ACADÊMICAS:

O projeto de atividades acadêmicas deverá versar sobre as ações a serem desenvolvidas pelo 

candidato no âmbito da UFVJM, contemplando ações de Ensino, Pesquisa, Extensão e atividades 

administrativas.


